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	MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO

UNIVERSIDADE  FEDERAL  DE  SANTA MARIA

PRO REITORIA DE INFRAESTRUTURA



	Campus Universitário - 97105-900 - Santa Maria – RS  - Fone: (0xx-55) 3220-8907 –   Fax: (0xx-55) 3220-8104 


ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

OBRA: Sistema de Irrigação Automatizado, Departamento de Fitotecnia – CCR     LOCAL: - CAMPUS/UFSM - RS.

1. OBJETIVOS

1.1. A presente especificação tem pôr objetivo, definir os trabalhos de implantação de um sistema de irrigação automatizado em uma área de várzea do Departamento de Fitotecnia, CCR–CAMPUS/UFSM - RS. 

2. GENERALIDADES

2.1. Serão obedecidas as seguintes documentações técnicas listadas na ordem hierárquica:

2.1.1. Normas da ABNT.

2.1.2. Estas especificações técnicas;

2.1.3. Orçamento e Cronograma Físico-Financeiro;

2.1.4. Projetos;

2.2. Todos os materiais, mão de obra e equipamentos necessários para a execução da obra deverão ser fornecidos pela empresa contratada;

2.3. A empresa contratada deverá apresentar à Fiscalização, junto com a primeira fatura, a ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) referente a projeto (quando for o caso) e execução da obra;

2.4. Conforme o Art. 75 da Lei 8.666 de 21 de junho de 1993, salvo disposições em contrário constantes do edital, do convite ou de ato normativo, os ensaios, testes e demais provas exigidos por normas técnicas oficiais para a boa execução do objeto do contrato correm por conta do contratado;

2.5. Não Será permitida a subcontratação de serviços;
2.6. A empresa contratada deverá prestar toda a assistência técnica e administrativa; mantendo na obra um Mestre Geral com experiência mínima de 2 anos, comprovada pela carteira de trabalho, o qual não deverá se afastar do local de trabalho durante o horário normal de serviço. Além disso, deverá ser representada por um técnico, Engenheiro Civil;

2.7. A empresa contratada deverá manter no escritório da obra, relação com o nome e função de todos os funcionários da mesma.

2.8. A empresa contratada deverá comunicar e passar as informações necessárias à Delegacia Regional do Trabalho, antes do início das atividades; deverá também providenciar e fiscalizar o uso de todos os equipamentos de segurança necessários ao andamento da obra, bem como elaborar e cumprir o PCMAT, quando a legislação assim exigir, ou seja, atender plenamente as recomendações da NR 18;

2.9. A empresa contratada deverá providenciar e fiscalizar o uso de todos os equipamentos de segurança necessários ao andamento da obra, atendendo as recomendações da NR 18;

2.10. A empresa contratada, além dos equipamentos normais de segurança para seus funcionários, deverá manter a disposição no escritório da obra, capacetes para a Fiscalização e eventuais visitantes;

2.11. A empresa contratada deverá identificar o pessoal na obra, de acordo com sua função, pela cor do capacete. O capacete branco será utilizado apenas pelos Engenheiros e os demais ficarão a critério da empresa contratada;

2.12. Todo o transporte de material ou pessoal, que se fizer necessário para a execução da obra, ficará a cargo da empresa contratada;

2.13. A empresa contratada deverá elaborar o “as built” (como construído) ao longo da execução dos serviços e entrega-lo no final da obra em meio digital. A liberação da última fatura ficará condicionada a apresentação dos referidos projetos como construído;

2.14. São de responsabilidade da empresa contratada os danos causados diretamente à Administração ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato. O acompanhamento e a fiscalização do contrato pela Administração não excluem ou reduzem essa responsabilidade. A empresa contratada deve facilitar a fiscalização, permitir amplo acesso ao objeto em execução e atender prontamente às solicitações da Administração;
2.15. A empresa contratada deverá manter na obra o “Diário de Obras ou Diário de Ocorrências” para as anotações diárias, sendo assinado pelo Responsável Técnico da empresa e pelo Engenheiro Fiscal;

2.16. Todo e qualquer dano ao patrimônio da UFSM, causado em virtude dos serviços executados, será de inteira responsabilidade da empresa contratada, devendo esta providenciar sua recuperação e/ou reposição;

2.17. O prazo de execução dos serviços é de 30 (trinta) dias corridos;

2.18. O orçamento analítico deverá ser discriminado e deverá conter: Descrição dos itens, quantidade, unidade, preço unitário (material, mão-de-obra, serviço), total do serviço, subtotal para cada item da planilha e valor total global da proposta. As quantidades dos serviços e os preços unitários deverão ser apresentados com duas casas decimais e não poderão ser valores arredondados (valores com mais de duas casas decimais apresentados com duas). Os totais dos serviços e subtotais de cada item da planilha deverão ser apresentados com quatro casas decimais. O valor total global da proposta, por sua vez, deverá ser apresentado com duas casas decimais, sendo aqui permitido o arredondamento; 
2.19. O valor total de cada item da planilha corresponde a uma porcentagem do valor total da proposta e essa porcentagem pode ser definida como coeficiente de influência (ci). Sempre que o coeficiente de influência superar em mais de 15% o correspondente na planilha da instituição, o excedente será pago somente na última parcela e ainda, se houver acréscimos de serviços do item em questão o mesmo será feito utilizando os valores previstos na planilha da instituição. 

- Ex.: ci (instituição)= 0,20 (20%), ci (empresa)= 0,25 (25%) ( ci (instituição) + 15%= 0,20x1,15= 0,23 (23%), excedente= 0,25-0,23= 0,02 (2%) 

  excedente/ci (empresa) = 2/25= 0,08, ou seja, 8% do valor do item somente será faturado na última parcela.

2.20. O pagamento será mensal, conforme cronograma físico-financeiro a ser apresentado pela empresa contratada.

2.21. VISITA TÉCNICA: As empresas deverão obrigatoriamente apresentar declaração de ter visitado o local da obra. A Coordenadoria de Obras e Manutenção coloca-se a disposição para quaisquer esclarecimentos relativos aos projetos, às especificações técnicas e aos quantitativos da obra. Na existência de dúvidas a empresa, através dos seus representantes legais, Engenheiro Civil, Tecnico, devidamente registrados no CREA, deverá contatar essa Coordenadoria, para agendar uma reunião. Os representantes legais, quando não vinculados à empresa, deverão apresentar procuração (original ou cópia autenticada). 

3. ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS:

3.1. Serviços iniciais

3.1.1. Despesas iniciais: A empresa vencedora deverá providenciar cópias dos projetos, diário de ocorrências, ART e todos os demais documentos pertinentes à obra. 

3.1.2. Instalações provisórias

3.1.2.1. Barracão: Deverá ser construído galpão para almoxarifado, refeitório, vestiário, escritório para a Empresa e outro para Fiscalização.

3.1.2.2. Placa da obra: A empresa contratada deverá fornecer Placa de Obra, conforme planta de detalhe (modelo UFSM). Deverão ser construídas com chapas metálicas n°26 e estrutura metálica composta por tubos de metalon 20x30mm parede 1.2mm. Receberão uma demão de fundo anticorrosivo e no mínimo três demãos de tinta esmalte sintético da Renner ou equivalente na cor branca. Os adesivos deverão ser de alta resistência. O tamanho da placa será de 180x120cm. A placa será colocada em local visível e sustentada por estrutura de madeira.

3.1.2.3. Locação da obra: A obra deverá ser locada rigorosamente de acordo com o projeto de locação.

3.1.2.4. A empresa contratada deverá providenciar todo o ferramental necessário à execução dos serviços;

3.2. Remoções/Trabalhos em terra

3.2.1. Aterro: O aterro onde será executado o contrapiso será feito com material com boa capacidade de suporte (arenito ou equivalente) em camadas de no máximo 15cm compactadas mecanicamente (sapo), ficando perfeitamente compactado e nivelado.

3.2.2. Abertura de valas: Nos locais de execução da rede de tubos, serão abertas valas com largura de 0,80m e profundidade de 0,60m, abertas com retroescavadeira, de acordo com as necessidades do projeto de modo que permita uma boa execução.
3.2.3. Reaterro de valas: As valas que foram abertas serão reaterradas e compactadas adequadamente após a colocação de um lastro de areia de 0,15m devidamente compactada e nivelada e da rede de tubos. 
3.3. INSTALAÇÕES HIDRAULICAS
3.3.1. Condições gerais: O projeto de instalações hidráulicas de irrigação segue as recomendações das Normas Técnicas da ABNT. 

3.3.2. Tubos e conexões: Os tubos e conexões serão de PVC rígido, cor azul, junta elástica para conecção de ferro fundido PN 60 mca, marca Tigre ou equivalente. 

3.3.3. Condições para instalação da rede de tubulações: As tubulações embutidas no solo deverão ser acondicionadas e envolvidas em colchão de areia com 0,15m no mínimo em todos os lados e assentadas em base comprovadamente sólida. Após será feita a instalação da tubulação com canos de 200mm de diâmetro, em toda a sua extensão, como complemento serão colocadas 6 cruzetas de 200mm de diâmetro, 4 TÊ de 200mm de diâmetro, 21 joelhos de 150mm de diâmetro, 2 joelhos de 200mm de diâmetro, 20 reduções de 200X150mm de diâmetro e por fim instalados 2 registros de 150mm de diâmetro, os ramais da tubulação de 150 mm deverão ficar devidamente alinhadas, niveladas e prumadas conforme detalhamento do projeto.
Obs.:

- Os tubos e conexões de PVC, bem como os materiais (solução limpadora, adesivo etc.) utilizados para unir as peças, deverão ser de uma única marca (fabricante);
- Antes de começar a colocação do aterro sobre a tubulação, devera ser feito a conferência do sistema de irrigação para ver se não a vazamentos.
3.4. LIMPEZA
3.4.1. No decorrer da obra a empresa contratada deverá manter o canteiro sempre limpo e organizado e no final da obra deverá fazer uma limpeza geral da obra e áreas ao redor afetadas pela obra para a entrega.
3.5. RELAÇÃO DOS DESENHOS;

3.5.1. Projeto Hidráulico.
Nota: O produto de marca e/ou modelo diferente do sugerido por esta especificação deverá ser submetido à análise prévia da Fiscalização. Para que este produto seja considerado “equivalente”, deverá ter o mesmo desempenho técnico, principalmente em termos de funcionamento e durabilidade. Quando houver divergências entre a Fiscalização e a empresa contratada, esta deverá comprovar a equivalência técnica do produto, mediante testes e/ou ensaios realizados por instituições credenciadas pelo INMETRO, sendo que as despesas serão de sua responsabilidade. 
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